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b) proteção individual;
c) medições ambientais de radiações
ionizantes específicas para práticas
de trabalho.
32.4.9.3 O serviço de proteção
radiológica deve estar diretamente
subordinado ao Titular da instala-
ção radiativa.
32.4.9.4 Quando o estabeleci-
mento possuir mais de um serviço,
deve ser indicado um responsável
técnico para promover a integração
das atividades de proteção radioló-
gica destes serviços.
32.4.10 O médico coordenador do
PCMSO ou o encarregado pelos exa-
mes médicos, previstos na NR-07,
deve estar familiarizado com os
efeitos e a terapêutica associados
à exposição decorrente das ativida-
des de rotina ou de acidentes com
radiações ionizantes.
32.4.11 As áreas da instalação
radiativa devem ser classificadas
e ter controle de acesso definido
pelo responsável pela proteção
radiológica.
32.4.12 As áreas da instalação
radiativa devem estar devida-
mente sinalizadas em conformi-
dade com a legislação em vigor,
em especial quanto aos seguin-
tes aspectos:
a) utilização do símbolo interna-
cional de presença de radiação
nos acessos controlados;
b) as fontes presentes nestas áreas
e seus rejeitos devem ter as suas
embalagens, recipientes ou blinda-
gens identificadas em relação
ao tipo de elemento radioativo,
atividade e tipo de emissão;
c) valores das taxas de dose e datas
de medição em pontos de refe
rência significativos, próximos
às fontes de radiação, nos locais
de permanência e de trânsito dos
trabalhadores, em conformidade
com o disposto no PPR;
d) identificação de vias de circula-
ção, entrada e saída para condições

normais de trabalho e para situa-
ções de emergência;
e) localização dos equipamentos
de segurança;
f) procedimentos a serem obede-
cidos em situações de acidentes
ou de emergência;
g) sistemas de alarme.
32.4.13 Do Serviço de Medicina
Nuclear
32.4.13.1 As áreas supervisio-
nadas e controladas de Serviço
de Medicina Nuclear devem ter
pisos e paredes impermeáveis que
permitam sua descontaminação.
32.4.13.2 A sala de manipulação
e armazenamento de fontes radioa-
tivas em uso deve:
a) ser revestida com material
impermeável que possibilite sua
descontaminação, devendo os pisos
e paredes ser providos de cantos
arredondados;
b) possuir bancadas constituídas
de material liso, de fácil desconta-
minação, recobertas com plástico e
papel absorvente;
c) dispor de pia com cuba de, no
mínimo, 40 cm de profundidade, e
acionamento para abertura das
torneiras sem controle manual.
32.4.13.2.1 É obrigatória a
instalação de sistemas exclusivos
de exaustão:
a) local, para manipulação de
fontes não seladas voláteis;
b) de área, para os serviços que
realizem estudos de ventilação
pulmonar.
32.4.13.2.2 Nos locais onde
são manipulados e armazenados
materiais radioativos ou rejeitos,
não é permitido:
a) aplicar cosméticos, alimentar-se,
beber, fumar e repousar;
b) guardar alimentos, bebidas e
bens pessoais.
32.4.13.3 Os trabalhadores
envolvidos na manipulação de
materiais radioativos e marcação
de fármacos devem usar os equipa-

mentos de proteção recomendados
no PPRA e PPR.
32.4.13.4 Ao término da jornada
de trabalho, deve ser realizada a
monitoração das superfícies de
acordo com o PPR, utilizando-se
monitor de contaminação.
32.4.13.5 Sempre que for inter-
rompida a atividade de trabalho,
deve ser feita a monitoração das
extremidades e de corpo inteiro dos
trabalhadores que manipulam
radiofármacos.
32.4.13.6 O local destinado ao
decaimento de rejeitos radioativos
deve:
a) ser localizado em área de acesso
controlado;
b) ser sinalizado;
c) possuir blindagem adequada;
d) ser constituído de compartimen-
tos que possibilitem a segregação
dos rejeitos por grupo de radio-
nuclídeos com meia-vida física
próxima e por estado físico.
32.4.13.7 O quarto destinado
à internação de paciente, para
administração de radiofármacos,
deve possuir:
a) blindagem;
b) paredes e pisos com cantos arre-
dondados, revestidos de materiais
impermeáveis, que permitam sua
descontaminação;
c) sanitário privativo;
d) biombo blindado junto ao leito;
e) sinalização externa da presença
de radiação ionizante;
f) acesso controlado.
32.4.14 Dos Serviços de
Radioterapia
32.4.14.1 Os Serviços de Radio-
terapia devem adotar, no mínimo,
os seguintes dispositivos de
segurança:
a) salas de tratamento possuindo
portas com sistema de intertra-
vamento, que previnam o acesso
indevido de pessoas durante a
operação do equipamento;
b)  indicadores luminosos de


